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APRESENTAÇÃO

A obra História: espaço fecundo para diálogos oportuniza um olhar diferenciado 
ao campo da História. Perguntas recorrentes anteriormente como, a História é um 
campo com especialidades bem demarcadas ou, ao contrário, é tão múltipla que 
permite infinitas possibilidades de estudo da sociedade? Que “fontes históricas” 
os historiadores atuais têm acesso para problematizar a vida das sociedades de 
diferentes épocas? Essas questões, assim como outras, norteiam as discussões 
historiográficas contemporâneas e se fazem presentes nos diferentes artigos desse 
livro.

Ao apresentar métodos, aportes teóricos, objetos de estudo privilegiados e fontes 
históricas utilizadas evita-se delimitar o campo, mas propicia discutir as interconexões 
existentes entre as diferentes pesquisas divulgadas. Ao mesmo tempo, busca 
esclarecer as conexões possíveis entre História com outros campos do conhecimento 
como Sociologia, Antropologia, Geografia, Política, Educação, Religião, Literatura, 
Museologia, Arquitetura e Arte.

Estudar a sociedade por essa multiplicidade de perspectivas nos leva a constatar 
que a História é, cada vez mais, um exercício democrático que deve continuar 
ocupando o centro dos debates atuais.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos 
e instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Elizabeth Johansen
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HISTÓRIA, PASSADO E MEMÓRIA: LEITURAS E 
APROXIMAÇÕES

CAPÍTULO 5
doi

Dehon da Silva Cavalcante
Mestrando do Programa de Pós Graduação 

História/ICHCA/UFAL

RESUMO: este artigo pretende colocar como 
objeto de discussão a História, o passado e 
a memória como campos independentes de 
exploração do conhecimento, mas que se inter-
relacionam , aproximam-se e se distanciam a 
partir das leituras e narrativas que se fazem 
do tempo e do espaço, como também, dos 
sujeitos compreendidos nesta dinâmica. É 
necessário que se avance no conhecimento 
sobre esses temas relevantes no sentido de 
melhor compreender as ausências, os silêncios 
e os lugares que estão sendo ocupados pelas 
memórias na atualidade. Os distanciamentos 
sobre estes temas pode favorecer o não 
questionamento sobre quais memórias 
deveriam ser visíveis, seja na História, nas 
praças das cidades, em monumentos e até 
mesmo no imaginário das pessoas. De outra 
forma, as aproximações podem revelar os 
esquecimentos, sejam eles intencionais ou não. 
O domínio sobre esta temática concorre para 
um ensino de História mais eficaz. Os estudos 
de David Lowenthal, Pierre Nora, Michael 
Pollak, Maurice Halbwachs, entre outros, serão 
utilizados como referencias bibliográficos neste 
trabalho, pois contribuem para melhor elucidar 

estas questões.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de História. 
Memória. Passado. 

HISTORY, PAST AND MEMORY: READINGS 
AND APPROXIMATIONS

ABSTRACT: this article intends to put as 
an object of discussion History, the past and 
memory as independent fields of exploration of 
knowledge, but that are interrelated, approach 
and distance themselves from the readings and 
narratives that are made of time and space, as 
well as the subjects included in this dynamic. 
It is necessary to advance in the knowledge 
on these relevant subjects in order to better 
understand the absences, the silences and the 
places that are being occupied by the memories 
at the present time. The detachments on these 
themes may favor the non-questioning of which 
memoirs should be visible, whether in history, 
city squares, monuments and even in the 
imaginary of people. Otherwise, approximations 
can reveal forgettings, whether intentional or 
not. The mastery of this subject contributes to a 
more effective teaching of History. The studies 
by David Lowenthal, Pierre Nora, Michael 
Pollak, Maurice Halbwachs, among others, will 
be used as bibliographical references in this 
work, since they contribute to better elucidate 
these questions.
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1 |  CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Partido da premissa que só nos posicionamos efetivamente a partir do 
conhecimento dos fatos ou situações vividas, torna-se relevante o domínio dos 
conceitos e das especificidades do ensino da história, como também, o exercício da 
leitura mais aprofundada sobre o passado, a memória e a História, como forma de 
aumentar as chances de se aproximar da realidade ocorrida no passado distante ou 
compreender as questões cotidianas. As relações de disputas presentes em cada um 
dos temas leva-se, a principio, numa leitura indolente em relação à escrita da História 
ou análise da memória, assumir posicionamentos precipitados, sobre um ou outro 
tema, atribuindo juízo de valor.

A partir das observações sobre o ensino de História nos 9º (nonos) anos do 
ensino fundamental e 1º (primeiros) anos do ensino médio, em duas escolas da 
educação básica no município de Palmeira dos Índios - AL, enquanto bolsista do 
Programa de Iniciação de Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID), realizadas entre 
2014 e 2015, verificou-se a necessidade de abordagem sobre os conceitos que 
envolvem a História, a memória e o passado.

Este trabalho estrutura-se em três capítulos; o primeiro trata sobre as questões 
que envolvem a credibilidade do passado: “Que passado acreditar? Como reconstruir 
o passado?”; o segundo capítulo trata das disputas que envolvem a memória e o 
passado: “Memória e História uma relação de disputas”; o terceiro capítulo trata dos 
distanciamentos e aproximações entre a História e a memória: “Memória e História: 
entre distanciamentos e aproximações”.

2 |  QUE PASSADO ACREDITAR? COMO RECONSTRUIR O PASSADO?

São perguntas estimulantes do ponto de vista do historiador ou do professor de 
História, pois já possuem certo domínio dos pressupostos teóricos e metodológicos 
que envolvem a temática, entretanto, aqueles que não se debruçam sobre este 
estudo, podem se perguntar: o que se sabe sobre o passado realmente aconteceu? 
Ou como se podem resgatar das consciências dos sujeitos individuais ou de grupos de 
indivíduos as suas memórias, atribuindo-lhes credibilidade? David Lowenthal (1998, 
p.67) afirma: “O passado se foi; sua analogia com aquilo agora visto, relembrado 
ou lido jamais pode ser provada. Nenhuma afirmação sobre o passado pode ser 
confirmada pelo exame de fatos presumidos”. Contudo, sabe-se da importância de 
revisitar este passado como forma de estabelecer vínculos com o presente para 
legitimar o pertencimento a uma família, nação, cultura ou classe social. Assim, 
torna-se imprescindível não apenas conhecer o passado, ou o que se diz sobre ele, 
mas, sobretudo, saber fazer as leituras e releituras dele, a partir das testemunhas, 
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lembranças, vestígios, fragmentos e pistas deixadas, às quais serão questionadas 
pelas provocações que o tempo presente suscita.

O fato de não poder verificar o passado pela observação ou pela experimentação 
cria alguns entraves para aqueles que são amantes da materialidade ou da 
positividade; seus posicionamentos servem de pretexto para atestar que só acreditam 
naquilo que podem ver ou experimentar, em outras palavras, naquilo que podem 
ser provada a sua existência. Estes, na maioria das vezes, desprezam as análises 
subjetivas das fontes ao mesmo tempo se esquecem de que são das incertezas que 
brotam o senso criador do homem, como assertiva de que são através das análises, 
pistas, fragmentos, narrativas e registros históricos, que se podem inferir prováveis 
aproximações com a realidade acontecida. O passado outrora localizado distante, 
incognoscível, passa a ser através da teoria e metodologia, recriado, relembrado e 
pelas evidencias das pesquisas e rastros seguidos se aproximam da verdade.

Nesse contexto, acredita-se que nos registros feitos pelos historiadores, ao 
mesmo tempo em que se tem a necessidade de submetê-los às análises e interfaces 
do tempo presente, considerando as subjetividades implícitas em sua narrativa, 
justificam-se não como forma de desacreditar no que está posto, mas de considerar 
a existência de lacunas não preenchidas em relato anterior. Assim, desenvolve-se o 
senso crítico e avança-se no conhecimento sobre o objeto de estudo.

O lidar com o tema “passado” nas pesquisas sobre o ensino de História, por 
exemplo, possui importância fundamental por motivos diversos: especialmente pela 
necessidade do domínio teórico e metodológico que o tema comporta, ele é a matéria 
prima dos historiadores, no entanto, esta realidade causa bastantes conflitos de 
interpretação nos alunos da educação básica, sobretudo por que existe no imaginário 
da maioria desses estudantes a pretensão de se acreditar numa verdade absoluta a 
partir de uma narrativa histórica que comporte a totalidade dos acontecimentos, o que 
não corresponde com os propósitos historiográficos.

Assim, torna-se urgente avançar no conhecimento sobre a História, o passado 
e a memória, de maneira que se possa desconstruir pré-conceitos, especialmente 
quando se retoma a assuntos presentes no cotidiano da sociedade e que dialogam 
com o presente, como por exemplo, o ensino da cultura afro-brasileira e indígena. 
A historiografia a partir da década de 80 do século XX já se posiciona diferente em 
relação à cultura dessas etnias pelo que se retratava no inicio deste mesmo século. 
Anteriormente não se levava em consideração as diferenças culturais existentes, mas 
ao longo do tempo foram sendo compreendidas as suas especificidades e, através de 
lutas pelo respeito à diversidade cultural, mudaram-se muitos posicionamentos sobre 
a cultura desses povos.

Lowenthal (1998, p.83) afirma:

Relembrar o passado é crucial para nosso sentido de identidade: saber o que 
fomos confirma o que somos. Nossa continuidade depende inteiramente da 
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memória; recordar experiências passadas nos liga a nossos selves anteriores, 
por mais diferente que tenhamos nos tornado. [...] A perda da memória destrói a 
personalidade e priva a vida de significado.

Logo, as pessoas lembram-se do passado para reconstruir suas histórias, seja 
no campo individual ou coletivo. As lembranças evocam a memória e afloram as 
continuidades de pertencimento a uma determinada história, cultura, povo e lugar. 
O afloramento das memórias silenciadas conduz ao devido lugar de reconhecimento 
dos verdadeiros heróis, ao passo que também pode revelar verdadeiros vilões 
disfarçados em “pele de cordeiro”.

3 |  MEMÓRIA E HISTÓRIA UMA RELAÇÃO DE DISPUTA 

Inicialmente, ressalta-se que os dois campos: memória e História, no final do 
século XVI e durante o século XVII, se confundiam como um único campo do saber, 
pois nessa época as ciências ainda não tinham sido constituídas de forma autônomas. 
Grandes nomes da intelectualidade, pensadores, filósofos como Descartes, Galileu, 
Pascal, Francis Bacon, entre outros, menosprezavam os “Doutores da memória” e 
consequentemente aquilo que eles estudavam, ou seja, os seus objetos de estudo, 
como as lembranças, a memória, o passado e a História. 

No final do século XIX quando a História se constituiu como ciência, e também, 
no início do século XX, outros pensadores como Pierre Duhem, Ernst Mach, Paul 
Valéry, Virginia Woof, Robert Musil, Fran Kafka, entre outros, também criticavam 
veementemente a história afirmando que era preciso deixá-la de lado, esquecê-
la, pois representava um entrave à compreensão do conhecimento sobre a vida 
humana. Assim, nasce a ciência História, sendo pressionada e discriminada pela 
intelectualidade da época. Os historiadores foram sensíveis a este processo, pois 
pensaram que para ter acesso ao conceito da verdadeira ciência era preciso submeter 
à memória à ciência social, à qual estava moldada e apoiada pelos pensadores das 
ciências da natureza.

A contextualização acima se faz necessário para compreender como estes 
acontecimentos reverberaram no século XX com a prática da escrita da história oficial 
e como, também, o ensino de história se comportou a partir desses desdobramentos, 
isto é, se a produção historiográfica contemplava a história vista de cima como as 
memórias subterrâneas apareceriam? Este fato transparece-se de forma muito visível, 
por exemplo, na produção dos livros didáticos. Qual espaço se destina a história afro-
brasileira e indígena nesses livros? Quais os aspectos que devem ser ofertados de 
formação na formação dos professores para se pensar esta temática? Qual lugar 
de memória se deve atribuir a esses sujeitos? Sem dúvidas, a invisibilidade aliado a 
inferioridade foi pensada para os sujeitos pertencentes a estas etnias. 

Contudo, este quadro começa a mostrar indícios de esgotamento historiográfico, 
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haja vista que os grandes acontecimentos historiográficos vivenciados pela 
humanidade, como o holocausto ocorrido no decorrer da Segunda Guerra Mundial, 
bem como, o processo de escravidão de negros e índios nas Américas, sobre os 
quais, a história oficial não estava dando conta de explicar. Por conseguinte, houve 
uma espécie de revolta contra os ditames dessa história que não davam conta das 
explicações sobre esses acontecimentos, os quais eram retratados, em grande 
parte, na ótica da elite, obscurecendo os reais motivos pelos quais tantas vidas 
foram ceifadas. A partir de 1970 houve uma espécie de revanche da memória sobre 
a história.

Segundo Loriga (2009. P.16):

O que permanece insuportável é a ideia de que mesmo os crimes mais atrozes 
possam cair no esquecimento, de que mesmo o horror possa se transformar em 
pó: que a neve tenha recoberto as valas comuns na Ucrânia e os campos de morte 
dos armênios na Anatólia, que as dunas da Namíbia tenham soterrado os corpos 
dos hererós mortos em 1904 pelo general Lothar Von Trota. Como se pode ver 
na reportagem fotográfica de Simon Norfolk sobre o genocídio, mesmo os crimes 
mais ignominiosos são mortais, “o mal conta com certeza d que a erva cobrirá os 
túmulos cheios de cal viva, de que a terra devorará os cartuchos, de eu as vozes 
humanas se calarão e de que a memória fracassará”.

Percebe-se o importante papel do historiador, sua função social, pois seguindo 
metodologia própria, aliado a teoria, testemunhos, vestígios e fontes, como também 
com o apoio das ciências como arqueologia e paleontologia podem-se colocar na 
história, a partir do resgate da memória os verdadeiros heróis. No Brasil até o final da 
década de 1990 só era ensinado nos livros didáticos à trajetória dos negros oriundos 
da África, associando-os ao processo das viagens marítimas ocorridas no século XV 
e XVI e ao tráfico de escravos. 

Que lugar de memória se quer atribuir aos sujeitos históricos desse processo? 
São estas disputas entre História e memória que se fazem presentes no ensino de 
história, no livro didático. Após a Lei 10.639/03 e 11.645/08, o ensino de História 
passa a ter nova configuração nas escolas públicas e particulares da educação 
básica com a obrigatoriedade do ensino da cultura afro-brasileira e indígena nestes 
estabelecimentos de ensino.

4 |  MEMÓRIA E HISTÓRIA: ENTRE DISTANCIAMENTOS E APROXIMAÇÕES

Entre os questionamentos sobre qual a verdadeira memória a resgatar ou qual a 
correta história a narrar surgem às aproximações e os distanciamentos entre ambas. 
Assim, pode-se indagar: o que de fato estes temas possuem em comum? Certamente 
a busca pela verdade ou o que se possa representar dela, certamente é um dos 
pontos convergentes que une as análises em torno dessas temáticas. Também, se 
constata que o passado é o lugar em comum entre a História e memória, constituindo-
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se no verdadeiro palco, sobre o qual, ambas irão fazer as perguntas e colher as 
respostas dos sujeitos envolvidos, sejam eles individuais ou coletivos, testemunhas 
vivas ou apenas fragmentos do tempo transcorrido. Importa perceber que ambas 
estão sempre em conformidade na procura de traços e vestígios que possam ligar 
o passado ao presente, ao mesmo tempo em que podem preencher as lacunas 
deixadas pela historiografia à luz dos questionamentos feitos em cada época.

Segundo Menezes (1992, p. 16):

Se a memória costuma ser automaticamente correlacionada a mecanismos 
de retenção, depósito e armazenamento é preciso aponta-la também como 
dependente de mecanismos de seleção e descarte. Ela pode, assim, ser vista 
como um sistema de esquecimento programado. Sem o esquecimento a memória 
humana é impossível.

Pode-se inferir a partir de um estudo mais aprofundado, como demonstra o 
autor na citação acima, nova constatação presente no tema memória, ou seja, a 
sua condição de existência está associada ao esquecimento. Logo, se tem memória 
quem se esquece. De outro modo, pode-se afirmar que pela condição de se esquecer 
de algo se percebe que de fato o passado existe e a sua existência está associada 
ao presente. Conclui-se, neste caso que a reminiscência da memória parte do 
presente, ou estimulada por este e vai buscar no passado as lembranças contidas 
no esquecimento, mas que vem a luz a partir das provocações ensejadas pelas 
demandas dos sujeitos do presente. 

Em outra concepção, não de afinidades, mas de oposição, existe autores que 
contestam esta proximidade entre a História e a memória, pois ao se pensar quais 
memórias se tornam visíveis e quais Histórias são escritas, precisa-se refletir também 
sobre o domínio que uma exerce sobre a outra ou tenta exercer em um dado momento, 
de acordo com as condições favoráveis e as circunstâncias próprias que envolvem o 
domínio político e o poder que pode resultar, certo predomínio, da História em relação 
à memória e vice versa. Nem sempre coexiste harmonia e autonomia entre estes 
temas complexos, mas ao coabitarem no campo do passado possuem estreitos laços 
com o presente.

De acordo com Pierre Nora (1993, p. 9): 

Memória, história: longe de serem sinônimos, tomemos consciência que tudo 
opõe uma à outra. A memória é vida, sempre carregada por grupos vivos e, 
nesse sentido, ela esta em permanente evolução, abeta à dialética da lembrança 
e do esquecimento, inconsciente de suas deformações sucessivas, vulnerável a 
todos os usos e manipulações, susceptível de longas latências e de repentinas 
revitalizações. A história é a reconstrução sempre problemática do que não existe 
mais. [...] a história pertence a todos e a ninguém, o que lhe dá uma vocação para 
o universal.

Como se observa existe uma espécie de extrema disputa entre quais espaços 
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são ocupados, seja pela prevalência da memória ou da História, sendo também objeto 
de disputas a construção do pensamento das escolas historiográficas, levando-se em 
consideração as particularidades que se formam a partir dessas leituras em relação à 
escrita da História. Pierre Nora (1993) afirma que existe um criticismo no coração da 
História que caminha no sentido de destruir a memória, pois a coloca sempre como 
suspeita nas situações onde se precisa resgatá-la.  

A historiografia contemporânea por sua vez vem tentando responder a questões 
atuais sobre a crescente valorização da memória diante do seu correlato esquecimento, 
isto é, se observa uma crescente visibilidade dos fatos e feitos ocorridos no passado, 
excluindo do lugar da memória oficial aqueles que a história oficial não os revelou 
como coparticipantes do processo histórico, ou seja, os heróis invisíveis, as culturas 
retraídas, os algozes, os sofrimentos que os negros e índios foram submetidos no 
decorrer expansão colonialista ocorrida nas regiões como a África e a América. 

A compreensão mais aprofundada sobre a temática memória e História e suas 
inter-relações com o passado avança no campo historiográfico para dar respostas às 
interfaces, que estão presentes no ensino de História, como requisito para bem elucidar 
as particularidades dos fatos narrados. Não cabe apenas o debate de aferir quem é 
mais importante ou quem é mais verdadeira do ponto de vista do resgate do passado, 
mas, sobretudo, compreender que a História e a memória possuem compromissos 
em se aproximar da verdade. Assim, de acordo com os estudiosos sobre estes temas, 
para se chegar ao conhecimento mais seguro, faz-se necessário mergulhar nas suas 
especificidades para trazer a luz da historiografia e consequentemente do próprio 
ensino de História, os conceitos que corroborem com a dinâmica do espaço/tempo 
em que tanto os historiadores pesquisadores como o professor de história educador 
possam compartilhar a linguagem reflexiva sobre os acontecimentos localizados no 
passado, sejam eles no passado remoto ou recente.

A memória comporta vários significados e a partir da leitura de Marcel Proust, Henri 
Bergson e Maurice Halbwachs, pode-se encontrar pontos de apoio para compreendê-
la: “memória voluntária - voltada a vida prática, atada ao hábito, essencial a vida, 
porém corriqueira e superficial; memória involuntária - espontânea, descontínua, 
rompe com o hábito, carregada de afetividades, representa a verdadeira memória 
por ser mais elevada; memórias subterrâneas – aquelas que foram encobertas para 
favorecer interesses particulares ou coletivos; memórias silenciadas – aquelas, 
que por muitas vezes, foram oprimidas pelo poder vigente e não se manifestaram; 
memória individual – como sendo um ponto de vista sobre a memória coletiva e estão 
limitadas muito estreitamente ao tempo; memória coletiva – memórias que envolvem 
as memórias individuais, mas não se confundem com elas”. São muitos tipos de 
memórias encontradas, porém importa conhecer como essa(s) memória(s) trabalha 
com o passado e são retratas na historiografia, às quais são objetos de estudos de 
muitos historiadores, pensadores e sociólogos. 

Seixas (2004, p.42) afirma:
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Toda memória é fundamentalmente “criação do passado”: uma reconstrução 
engajada do passado (muitas vezes subversiva, resgatando a periferia e os 
marginalizados) e que desempenha um papel fundamental na maneira como os 
grupos sociais mais heterogêneos apreendem o mundo presente e reconstroem sua 
identidade, inserindo-se assim nas estratégias de reinvindicação por um complexo 
direito ao reconhecimento. [...] A memória é ativada visando, de alguma forma, ao 
controle do passado (e, portando do presente). Reformar o passado em função 
do presente via gestão das memórias, significa antes de mais nada, controlar a 
materialidade em que a memória se expressa (das relíquias aos monumentos, aos 
arquivos, símbolos, rituais, datas, comemorações...) Noção de que a memória torna 
poderoso(s) aqueles(s) que a gerem e controlam(m). 

Observa-se, contudo que a memória está intrinsicamente ligada ao passado e 
a História de forma que ambas buscam no passado a legitimação da sua existência, 
só existe a memória e a história por que evidentemente existe o passado, o que não 
significa afirmar que o passado foi descrito em sua totalidade, é impossível tanto à 
memória como à História dar conta do passado de forma integral, existem sempre 
lacunas a serem preenchidas. Diante desta afirmativa e graças a ela, sobressai a 
importância do historiador que em seu oficio busca preencher essas lacunas deixadas 
nas narrativas passadas no fulcro de se poder afirmar que haverá muitas a serem 
preenchidas. 

A fortaleza da ciência Histórica reside na sua força de recriação, como se 
houvesse um movimento ascendente e contínuo de revigoramento. Muitos críticos 
querem condenar a História, como aconteceu no início da sua configuração como 
disciplina autônoma, atribuindo-lhe falsidade, esquecendo-se existe em sua gênese 
uma capacidade inovadora que se constitui a partir das demandas do presente. 
Portanto, o que difere do passado, da memória e da História, são as leituras e narrativas 
que passam a serem impregnados de representações e apropriações, como forma 
de se manter o controle da memória, o poder ou a dominação dos sujeitos ou grupos 
mais vulneráveis.

Contudo, não se pode deixar a margem da discussão sobre o passado, a História, 
e a memória a importância fundamental que os costumes em comum exercem no 
trabalho com essas temáticas. Eles são fortes e podem interferir nas narrativas 
individuais e coletivas de sociedades, especialmente daquelas que foram oprimidas, 
pois muitas vezes, a legitimação dos usos dos costumes reflete-se na necessidade 
de afirmação da identidade de um povo. Percebe-se que mesmo através do uso da 
força ou lei, os costumes se sobressaem encontrando formas de se perpetuar e, desta 
forma, rememorar as memórias passadas, traduzindo-se em formas de resistência 
daqueles que, em grande parte, não tiveram acesso à educação formal. 

Segundo Thompson (1993, p.15):

Se a muitos desses “pobres” se negava o acesso à educação, ao que mais eles 
podiam recorrer senão à transmissão oral, com sua pesada carga de “costumes”. 
Se o folclore do século XIX, ao separar os resíduos culturais do seu contexto, perdeu 
o sentido do costume como contexto e mentalité, deixou igualmente de perceber 
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a função racional de muitos costumes, nas rotinas do trabalho diário e semanal. 
Muitos costumes eram endossados e frequentemente reforçados pela pressão e 
protesto populares. 

Nesta perspectiva, os costumes servem de base para as práticas culturais, na 
medida em que ao se enraizar essas práticas mantem-se no presente o sentimento 
de pertencimento a uma identidade cultural. Ao estudar a cultura africana e indígena, 
por exemplo, a partir do ensino de História, torna-se visível como estas etnias mesmo 
sendo subjugadas perpetuaram seus costumes. No Brasil quando os negros não 
podiam expressar os seus costumes religiosos, por serem escravos, vivenciou-
se, em certa medida, o hibridismo religioso, ou seja, uma espécie de fusão entre o 
catolicismo e o candomblé. 

Não se pode apagar a construção social enraizada na mente dos sujeitos pelo 
uso da força ou da opressão, em um dado momento os sujeitos buscarão formas 
de perpetuar as suas tradições, que se reverberam em movimentos de resistências 
quando são impedidos de manifestarem os seus costumes. As fugas empreendidas, 
a musica, a literatura o resgate da memória, a reescrita da história colocando no lugar 
da memória os verdadeiros heróis, o ensino de história contemplando a cultura afro-
brasileira e indígena se constituem em formas de lutas pelo reconhecimento de uma 
identidade cultural. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Face o exposto, convém estar sempre revisitando os conceitos sobre o 
passado, a Historia e a memória, como também o estudo dos costumes dentro do 
contexto historiográfico e social, não apenas para o domínio dos seus significados, 
mas, sobretudo, para compreender as interfaces que cada tema opera quando se 
busca a verdade dos fatos e a recuperação das verdadeiras memórias. O trabalho do 
historiador, assim como o do professor de História estão ligados entre si e também 
pela inter-relação com esses temas, que por sua vez, reverberam no ensino de 
História. Suas dinâmicas movimentam-se como um objeto a circundar uma atmosfera. 
Podemos chamar esta de passado e aquele de memória ou história. O destino destes 
objetos certamente será o porto seguro chamado verdade.

A teia formada pelo conjunto de sujeitos complexos envolvidos no campo da 
História, memória e passado precisam ser compreendidos a partir das demandas 
do presente, como sendo o caminho por onde o historiador e o professor de História 
precisam transitar. O processo de colonização do Brasil deixou marcas profundas 
na população negra e índia e em seus descendentes, eles tiveram a sua imagem 
inferiorizada, não tiveram direitos de rememorar a sua origem, sendo negada a 
liberdade de expressão cultural. Entretanto mesmo diante das dificuldades de se 
manter viva as suas raízes, adotaram estratégias de sobrevivência e o legado dos 
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seus ancestrais não se perdeu graças à memória, a História e os costumes, que 
são as estradas percorridas, nem sempre pavimentadas, mas conduzem por seus 
caminhos complexos ao resgate da identidade sociocultural.

As relações de disputas entre História e memória, na medida em que são 
apropriados seus conceitos e significados, apontam para o entendimento para além 
das definições, direcionando para a compreensão desses temas tratando-se, também, 
das suas operacionalidades, assim como das inter-relações entre o passado e o 
presente. Neste sentido, as leituras empreendidas sobre passado, memória e História, 
vão além da importância do domínio teórico da disciplina História que é essencial 
para o ensino de História, mas também, torna-se fundamental para alicerçar de forma 
substancial o desenvolvimento de pesquisas nos diversos campos que compõem o 
oficio do historiador e do professor de história. Existe a pertinência de se transitar 
nestes conceitos para alcançar o domínio da práxis pedagógica e historiográfica.
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